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S A N T O T O M Á S D E A Q U Í N O 

Di 

>gta y 

í*i inietn y Sej^nnda enseñanza, p ieparación de caiTe-

ras es¡ ie( ía les , nniveisi la! ias y inayis(erdt). 

C L A S E S N O C T U R N A S 
de las i t ialei ias anter iores y F r a n c é s , Dibujo y 

Partida Doble 

I E ' X J J ^ . Z A . I D : E ] S - A iÑrTXA_<3-o s 
Tli L líFO NO N." 5 3 , 

D E A C T U A I J D A D 

ara 
unos 

a 

or igen lie lodo.s sus males , y no 

li'ibi á f n e i z iS In in ianas qne me 

couvcnZ'in de lo e o n l m r i o . 

I Poi e s o mi na inra l Ojilimismo 

i en Ind ia ron la expeiit'iuiri,liene 
j nna s o m i s a escépl iea , r"l (lenscir 

en lo s re sn i lados <.\ue pueden de 

r i v a i s e del >jrandic>so I n c l i o rea 

iz ido poi F r a n c o y su s c o m p a -

F i j a es tá hoy la m i r a d a del 

i n u n d o en r s o s i n l i é i ñ d o s a v i a 

do re s e s ¡ ) a ñ o l e s qne , v e r u i e n d o ñ e r o s . 

J i l ú l t i pks o b s l á r n l o s , l l eva ron a , E - l e p e s i m i s m o , sin e m b a r g o , , 

••'abo, c o n v a l o r ej'-'mpbii un a r l o u o a i n e n g n i en nn a l o m o mi (iio 

h e r o i c o m e r e c e d o r de un c a u t o tundti a d n i i í a i i ó n a e s o s h é i o e s 

*píCo. i d i g n o s y m e r e c e d o r e s de l o d o s 

El r e c o r r i d o ve r i f i cado por l o s p r e m i o s . P o r e s o he a c o g i d o 

f r a n c o y sus c o m | ) a ñ e r o s a b o r - c o n v e r d a d e r a sa l i s facc ic in l a 

<lo del «Plus Ul i r a i ) h a c e cjU' ha , idea de p r e m i a r a e s o s d ign í s i -

Cia E s p a ñ c vue lvan los o j o s las m o s españ . i les , y p rueba de ad 

-Ilaciones enroperis y con ellas ; niiracicSn y cnltuivi c o n s i d e r o en 
. . 1 

LA VALENCIANA :-: Zapatería 
— — — — í \ ^ p — — 

GRANDES f-XiSTENC AS EM TdOAS LAS C L A S E S 

Z ipalillíis (le pdño en lerdos los coleares con piscí de j^oina 

Id. id. M1. ¡ 1 . i'l piso s u t - ! . í e ' . isc fina 

B idas de ptulo p îra Sefior. i y C'ib.nUrc) 

ZM' I ' I I * ' ' oscari<i neg ro , cosidv), t(,)vlo suelri, p . o r i (..abíilleí i> L4 pls 

Bo ta ' id. id. id. i-!. \5 lus 

V a r i o s M o d c b í S a r ea ' i z a r , z a p a l o de c i n r o l pa ra s e ñ o i a 14. 

A d e m á s , nn lote de vari-.is p a i e s para s e i i o r a , ne;.)M) y c o l o r 6 pls 

Par.'i comprar bamlo: Vcilencana* 
Z O P R l I . L / \ 1 . — I . O R C A . — T I U . É F O N O 4 2 7 

îX îíM îĉ feirisî jL^MXM n,éíj[á,i[,íá̂ ]C^̂ ny 
C'onsíilni 1 e' pi'i'̂ iMina Pnes no, seño ;iio Li h o y . 

del c o m i - r i o obras d e G o n - Ahora mismo acaba de dar 

nod, 2 a b e l , Godc^freid, Has | se nn ejemplo qne no vaci-

selm.iiis, Posse , Obei III ü v y 

LarC'-'gla,más la lilal.idfi « l i s 

qnisse musicale», de an ior 

aihSnim(\ y justo es cons i j j -

nar la ina)>¿istral i!iíer|ircla-

cióii que diei C M I ri lodas las 

Nnm, 4 . 5 6 7 

t a n d a s y a q u i m é r i c o s Ingares , la 

l l a m a n n ' s libre y d e c i m o s qne 

vuela . En s n m a , (jue vo la r es S ' - r 

l i b i e s y s ó l o c s l ibre el (¡ne pue

de volar . 

E l cc í inandanle Fraiici .) h-i di

c h o lina cosa , ; i l l l ega r a Perurini 

b u c o , d e s p u é s de b e s a r ia tieir.» 

a i n e i i c a n a , y e s qne n n i ' c - i olvi 

d a i á la impres ión cpie le l¡iz'> f I 

ver en l<i i s la de F e r n a n d o de N o 

1 onha , a l i ne r i dos j u n i o a la o i i ü t 

y s a l u d á n d o l e , fi los confinad- . )S 

en aque l p i e s i d i o . N o s a b e m o s , 

no ha <ücho el i l n s l i e i i nvegan l e 

a é r e o la c a n s a de e s i a e m o c i ó n 

suya , t an pi ofniídn, cjUe j a m á s o l -

I v i d a l a . P n d o se r la de verse acbi 

m a d o desde la | ) i imer / i liei rn n -

luei il a n a qne nlcaiuc') y fraspa.só 

I e n sn audaz vue le ; m a s pa ra mí 

' l e n g o (|Ue el [n inc ipn l p i o l n g u -

' idsin de e s l a p roeza av ia lor i , ) . 

I « x p e r i m e n i ó ln e m o c i ó n d»-l c o n 

ic ( o i i i r ' r MM acuerdo n n i i C r l 

composic iones qne tocaron, .soñ.idcM e¡ .-cuerdo de redn 

*l c o n l i n e n l e a m e r i c a n o , con sin 

<'era y profnuda a d m i r a c i ó n an
ta o c a s i ó n p í e s e m e , c o n i r i b n í r a 

•suscripción a b i e r l a parn ren 

amos-en l l . i iu , ! ! d t ' smora l i -

7.adi r Tod • MU ^ | i i f í i c i p i o 

b e l j ^ - i , c d e O - i e i i d ( o r b a 

Ideiiieiite el ú n i c o en ja re- | '''''̂ •""^ >>'i'l'reiiia l i b e r i a d 

d o n Icz d e 1„ l i e r c í ) , acalv» 1 ( ^ " 1 " ^ ' " " l '">i ia i io) y b, s n 

' p r e m a p é r d i d a de la libi--it,id e n 

a q u e l g i n ( ) 0 d e d e s g i a c i a i - l o s . Kl 

' ; t a n libri», c r u z a b a el e s p a c i o , y 

hasta el pnnlo de hacer sa- ' cir los impneslos inmiicipa- ¡ d i o s , m n p u s l o n e í o s , U n i n n p o 

lir a escena varias veces a las |,s-. co m á s q u e nn is'ote p o r t o d a lie 

iiotabi ísiinas ar l is las l o s e n ¿ ^ í o se ta esto dar ingl i " ' i (I"*" r e c o r r e r , a n n cii.indo,.et 

tnsbisias y ¡n tdon^ados a - . e j / m p U ) a K>s demás niiinici 

plausos <|ne el pnbl ico les | [lios del mnndci, qo* signen, 

l i ibn laba a Li lerminación | precisamente, l ia piáclicri 

(le C'id<i |>ieza y de cada par con ' r a r i a? l í speremos qne 

el (le Osle iu le se quede so 

lo en lan desale l a d r í (icli-

Ind; so lo como nna c>stra,co 

- - - - - I • • " 

• e el h e c h o i n s ó ü l o d e m o s l r a i i v o d i l l e s nn h o m e n a j e de admi ra -

de l o q n e aún pnede e s p e r a r s e c ión a los <pie l odo lo han e x 

de la r aza que nn dbi e x l e i i d i ó pues to por e n g r a n d e c e r el i iom-

-'¡ns d o m i n i o s por el m n n d o , c o n s bre de ln pa l i in . 

^i(nyen<lo c o n sn es luei zi> g i g a n L o i c a a len la i ía a su d e c o r o 

^e uno de los impe r io s más g r a n de (! ndnd, no conl i ib i iyendo en 

des gne e x i s t i e r o n s o b r e la t ie- m a s a a e s e h o m e n a j e . D e n lo s 

i r a , l o r q n i n o s fe de e x i s t e n c i a c o i i l r i 

Los n u m e r o s o s E s t a d o s de la h u y e n d o a e s a s u s c r i p c i ó n , que 

A m é r i c a del S n r c o n s l i l n í d o s por por s e r l imi tadas las c u o t a s s e r á 

i i i i i lones y m i l l o n e s de ci in inrns . cl lolnl de la misiiin de inos t ra 

i i inés l rnnse e s l o s d ías , p o s e í d o s c ión [ lalmarin de la i m p o r t a n c i a 

'Ic'l m á s a r d o r o s o en lns iasn io» de ca<la pcdilacic'ni, y de i i ios i re 

o r g u l l o s o s de la madre F.spnña m o s qne en la p r o v i n c i a de M n r 

^ la qne deben sn e x i s t e n c i a f ís c i a hay nna C iudad m e r e c e d o r a 

na tu ra l y lóg ica c o n s e c u e n c i a y d igna de e se n o m b r e . 

'Is la h a z a ñ a r e a l i z a d a qne c o n 

' ' izóii e n c o m i a el niiin<lo c iv i l i -

^^do, pues el h o m b r e c o m o las 

* '^ lec l ¡vidades ,sólo l og ran a t r a e r 

a t e n c i ó n scd)re s í y con el la la 

*' ' l i iiiracíón y el i c s p c i o , c u a n d o 

^̂ n̂ su s l i e i h o s d e m u e s t r a n l as 

^ '"ajidndes qne a t e s o r a n . 

P e r o E s p a ñ a t ieue s o b r e s í un 

Pecndo que l a r d a r á m u c h o s 

*>ños eu purgar ; p e c a d o qne aún 

te del pcí^graina. 

Recibfin nnesira mas (o r -

di.il en l iorabnena las luda-

bles profesm'as, Si las. G l o - i nui nna de las i iqísim.is o<;-

liri y Marina Chelvi , y len j tras qne alli abiiiuLin y de 

gan la seguridad de qne con i las ciiaie •, si persiste en sns 

el he rmoso C C M U ierto con ' lc»cas dele ini inaciones , ac<i 

qne nos deleitaron aiuulie^ bará pc"»r envi-n diai ia iuen-

dejan entre los asoc iados te nna docena escogida a c á 

lorqninos nn grat ís imo re- da vecino- parn (¡neeinpiece 

cnerdo . 

r e c í u r e r l o les fuera per in i t idc \ 

T a l vez el c o m a n d a n t e F r a n c o 

s e p a lo que es , lo que s ign i f i ca , l o 

qne duele , lo que a g o b i a , lo qne 

t raspasf i , lo qne a p e n a y e n l i i s i e 

c e l a pérdida de la l ibe r iad . Po lo 

as f puede c o m p í e n d c i ' s e el v a l o r 

de e s t ? don y el do lo r de sn per 

dida. S ó l o a s í y por l ene r nu al 

ma exqn i s i ln , el e s p e c i á c u l o lU-

Noron l in pndo h a c e r en el j o v e n 

c o m a n d n i í l e del «P lus Ul l r a» tnn 

p rofunda e m p c i ó n . 

bien sn comida. 

J U A N D E L P U E B L O 

LA CULTURAL 

El concierto 
de anoche 

S E Ñ O R A 
C A R T E R A S 

Y 

B O L S O S 
U L T I M A S N O V E D • DI ' .S 

Casa Meseguer 
PLAZA CONSTirUC ON 

Ejemplo desmo 
ralizador 

3E INUOSiniA V OOMEUCIO 

ím\ ik aiiorros 
N I H K I . - ' i \ IMO Al. \ 1. 

f l l A l!!(>rOlt OIKNrO 

Pnrn lodn t . lnse de de la l i e s e in 

fo rmes , x'isilad sus o f i r j nns 

C O N S I D E k A C d O N l í S 

Asico ino hay soüdaridnd 

entre ds hombres qne pe i -

Celebrcí anoche sn ren 

nión niimero 2 0 , 1 a Delega . . O H M M * : . - , q n 

oesn sobre ella c o m o losa de ¡ ^ " ^ ' ^ ' ^ ^'«f C i . I t n r a l , (enecen a nn m i s m o cuerpo 

bloino, siu dec id irse n u n c a a c o ; COII el magnífico com ierto 1 y e s á n inspirados p o r nna 

^'•^'girlo con m a n o fnerle. E s t e de ar i jas e jecutado [)or las ' i n i s m a ider i , d e b i e r a e x i d i r 

J'«cado del que a c u s é niil veces | eiiiinentee art istas S r l a s . Q l o • cderl.i .-^o'idoi idad enlre M n , . . . , . v 

ria y M a r i n a ChelvL ' I icipio y M n i l i c i p i o , a u n e n de quv le unc ieran a l a s p a r a e 

Rebo.saba de público el tre los qne pertenezcan a ^ l ^ " ' v o l a r ubre y sin n a b a s 

S a k S n de Acliiali<iades, qne naciones di t i n t a s . H a y so i ''^l^'''^'^ "'"V '"i^'''. 
, , , I , . muy a r r i b a , m a s al lá de los mon ovac iono , galante , a las gen daridad en el s ace rdoc io ; , . ^ , 

' ^ ' l e s vec inos y de ios lejnnos y so 

tiles ar[ . is las al presentarse | ¿por qné no ha de haber la , , , , ,„, , ,_. y „ i„ ¡magi i iae ión , 

en e s c e n a . «ll el ninnicipio? que no.s t r a n s p o r t a a i .d ínUas dis 

l'is c l a s e s dii e c l o r a s , e s el aba i í 

*^^>iio dc la e n s e ñ a n z a ; es el ve r -

' ' ^de io p r o b l e m a de E s p a ñ a del 

se de r ivan o t r o s n i n c h o s que 

^^^"tribuyeu a sn ac tua l d e c a 

^ '^"c ia .La e s c a s í s i m a cn l in rn del 

o espiiñcd, es la c a n s a , el 

N o h a y c o a m á s l ibre qne el 

vue lo ni qne dé nnn ¡dea m.vs 

e x a c t a de In l iber tad . Q u i e n n iás 

qn ien menos ,ha ten ido el d e s e o 

De esta ta l la deben se r los 

h o m b r e s de t j ian corazc in . V,\ n 

r r o j o , n o exente de piudeitci-», y 

la finnrn de p e i c e n i i ó n 1-is c o 

s a s d e l i c a d a s . A s í el C id l loi 'd 'Ft 

al d e j a r s n s h e r e d a d e s , c a m i n o 

del de.sliern>, .rsi rd d e s p e d i i s e 

de sn e s p o s a y sns b i j a s . 

Así Colón n o s l iabla del c a n t o 

de los p a j n i ü l o s en las l i f i r n s 

que él de.scnbi ió en sn [ lOife i i lO-

so via.je. E l l ipo del h o m b r e 

l e r o s o , t e m e r a r i o y sin e n i r a ñ a s , 

cna ino i ado sc i l amei i l f de ia fiiei-

zn y cd p.eligro alr,iliili«ti io y Fe- • 

roz, no pnede se r el del h é r o e . 

Y l a h a z a ñ a de l l egar por el 

A l l á n t i c o de! Snr a la A i n é i i c a 

mer id iona l , n e s p . a r d e s c o r r e s 

p o n d í a . S i no ¡a hub ie ran l l .v - 'do 

a c a b o e s p a ñ o l e s , hub ie ra s ido 

es-i l ina de I iiit.-is ct is . is e o m o 

n o s h e m o s d e j a d o ai r a n e a r y 

q n e de d e r e c h o n o s p e r t e n e c í a n , 

c o m o cl c eb i e t r n s a t ' á n l i c o que 

h a c e p o c o t end ió Ilnlin y qne tu

v o — p n r a qne s e v ie ra m á s ' a fa) 

l a — q u e ni iaarrarse eu (terifl e s 

pa ñ o ' a . 

A n o s o t r o s n o n o s d ió c e l o » 

C,ue u n o s n ' emni ie s , en nu g r a n 

zeppeifi i , nn . ivcsara e ' A n a l í t i c o 

de.»i<ie á ie iud i i i a a ' o s E - i l ados 


